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Resumo

Referenciado na proposição teórico-metodológica genealógica, tal qual elaborada por Nietzsche e 
retomada por Michel Foucault, o autor propõe que os encontros e desencontros entre a Geografia e 
o urbano sejam considerados com base no saber efetivo sobre o real, sobre o movimento da história 
no qual se desdobra a dialética dos possíveis. Proposta que dispensa, como recusa (numa perspec-
tiva superadora), uma história do pensamento dito geográfico acerca da urbanização tal como con-
vencionalmente praticada, referenciada em contextos de tradição epistemológica.
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Abstract

Referenced in the theoretical and methodological propositions on genealogy developed by Nietzsche 
and renewed by Michel Foucault, the author proposes to consider the agreements and disagree-
ments between Geography and the urban based on the efective knowledge about the real, about 
the history’s movement in which the dialectic of possibles is unfolded. This proposition dispenses, 
as a refusal (in a perspective of overcoming), a history of the so called geographical thinking about 
urbanization such as conventionally practiced, referenced in contexts of epistemological tradition.
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Resumen

Hace referencia en la propuesta de la genealogía teórica y metodológica, tal como se desarrolló por 
Nietzsche y es captada por Michel Foucault, el autor propone que las similitudes y diferencias entre 
la geografía e el urbano y se consideran sobre la base de conocimiento sobre la eficacia real en el 
movimiento de la historia en la que se desarrolla la dialéctica de posibilidades. Propuesta para exi-
mir, como una negativa (superando la perspectiva), una historia del pensamiento geográfico, dijo en 
la urbanización como practica convencionalmente, se hace referencia en el contexto de la tradición 
epistemológica.

Palabras clave: La geografía; genealogía; urbana; la teoría es posible.
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Cansada de esperar que Teseu retorne do la-
birinto, cansada de espreitar por seu passo 
igual e de reconhecer seu rosto entre todas as 
sombras que passam, Ariadne acaba se en-
forcando. No fio amorosamente trançado da 
identidade, da memória e do reconhecimen-
to, seu corpo, absorto em seus pensamentos, 
gira sobre si. No entanto, Teseu, amarra rom-
pida, não retorna. Corredores, túneis, porões 
e cavernas, encruzilhadas, abismos, relâmpa-
gos sombrios, trovões lá de baixo: ele avan-
ça, tropeça, dança, salta.
Na sábia geometria do Labirinto habilmente 
centrado? Não, mas ao longo do dissimétrico, 
do tortuoso, do irregular, do montanhoso e 
do que vai ao ápice. Ao menos em direção ao 
final de sua prova, em direção à vitória que 
lhe promete o retorno? Não mais; ele vai ale-
gremente na direção do monstro sem identi-
dade, na direção do disparate sem espécie, na 
direção daquele que não pertence a nenhuma 
ordem animal, que é homem e fera, que jus-
tapõe em si o tempo vazio, repetitivo, do juiz 
infernal e a violência genital, instantânea, do 
touro. Ele vai na direção dele, não para varrer 
da terra essa forma insuportável, mas para 
se perder com ela em sua extrema distorção. 
E é ali, talvez (não em Naxos), que o deus 
báquico está à espreita: Dionísio mascarado, 
Dionísio disfarçado, infinitamente repetido. O 
fio célebre foi rompido, ele que consideravam 

tão sólido; Ariadne foi abandonada um tempo 
antes do que se pensava; e toda a história 
do pensamento ocidental está por ser escrita. 
(FOUCAULT, [1994] 2005, p.141).

	 Pressupondo que a expectativa seja a 
de que devesse me ater à chamada aborda-
gem geográfica da urbanização, efetuando 
aqui uma análise interna da estrutura e do 
movimento de uma ciência na forma de uma 
historiografia mais ou menos solene a respei-
to da formação dos objetos e dos discursos a 
seu respeito, postos e repostos em ação para 
apreender algo no mundo objetivo (no caso 
esse processo nada simples que é a urbaniza-
ção) em diferentes e determinados momentos, 
deveria proceder como um daqueles espíritos 
de alta linhagem que, diante dos desafios de 
compreenderem o que fazem, pensam e dizem 
se dobram sobre si mesmos num esforço para 
clarificarem o horizonte de teorias e concei-
tos fundantes e fundamentais no qual pode se 
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movimentar o pensamento em direção ao co-
nhecimento num campo disciplinar específico.
	 Plausível, a tarefa de pôr-se a si mesmo 
do sujeito reflexionante tem algo de hercúleo, 
assumindo ares de inexeqüível num momento 
de franca fragmentação e dispersão do conhe-
cimento. Não seria, porém, justamente num 
momento de diversidade caótica de universos 
discursivos efêmeros que se impõe essa auto-
tematização do sujeito cognoscente? Decerto! 
Desde que evitemos nos enredar em situações 
aporéticas recorrentes.
	 A primeira delas seria a da referência a 
contextos de tradição epistemológica (mais ou 
menos mitificados) supostamente capazes de 
restituir uma identidade original há muito esti-
lhaçada. Neste caso não importa se o historia-
dor (do pensamento geográfico, bien entendu) 
é ou não provido dos dons de Hércules, por-
quanto não raro estabelece um objeto somen-
te para reencontrar a si mesmo, como numa 
imagem especular. Em termos desenvolvidos 

pela teoria psicanalítica (e aqui tomados muito 
esquematicamente), estaríamos diante da im-
possibilidade do sujeito de se confrontar com 
sua incompletude, com a falta do objeto que 
está fora dele. De fato, quando o historiador 
das idéias assume a auto-referencialidade ele-
gendo o próprio Eu como objeto, é de uma po-
sição narcísica que fala. Enquanto movimento 
próprio de um sujeito em direção ao objeto da 
falta, o desejo é, para o narcísico, o desejo de 
reduzir os outros sujeitos a extensões do pró-
prio Eu que se crê onipotente. Enredado nas 
aporias da auto-referencialidade próprias de 
um sujeito isolado monologicamente, sua re-
cusa em assumir a própria incompletude não 
resulta senão em recusa à abertura para o ou-
tro, para a diferença, para o novo, podendo 
apenas reencontrar a si mesmo, como acon-
tece em vários estudos que buscam entender 
uma determinada formação discursiva a partir 
de si mesma, como vários dos auto-intitulados 
estudos de história do pensamento geográfico.
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	 Se o exposto até aqui se contrapõe ao 
entendimento de uma dada formação discur-
siva fechada em si mesma, isso não significa 
resignação, ou pior, privilegiamento da frag-
mentação e da multiplicidade dos particularis-
mos. Ao contrário, o que pretendo sublinhar é 
que se as inquietações com o despedaçamento 
de um dado campo disciplinar não passam de 
anseios por uma identidade não forçada, elas 
passam longe do fundamental. Valendo-me 
de um escritor português: “saberíamos muito 
mais das complexidades da vida se nos apli-
cássemos a estudar com afinco as suas con-
tradições em vez de perdermos tanto tempo 
com as identidades e as coerências, que essas 
têm obrigação de explicar-se por si mesmas.” 
(SARAMAGO, 2000, p.26).
	 Encontramo-nos muito distantes dis-
so quando nos deparamos com uma “história 
do pensamento” na qual o reconhecimento de 
uma longa continuidade, significada e dignifi-
cada pelos monumentos do progresso da razão 

arqueologicamente desenterrados e museifi-
cados, tem seu sentido e finalidade na von-
tade individual do próprio historiador de ver 
a si próprio reconhecido como digno de tomar 
lugar no panteão erigido. Nesses casos o des-
pudor para se tornar venerável cedo revela, 
porém, uma indigência: desnuda os pés de 
barro de uma incapacidade de criar, evidente 
no e pelo próprio inventário que se é obrigado 
a fazer, na e pela descrição do que fora produ-
zido por outros.
	 Em oposição à história da filosofia, tal 
qual levada a cabo nas universidades alemãs 
pelos professores de filosofia de sua época, 
Schopenhauer insistentemente dizia que os 
verdadeiros pensadores não vendiam palavras 
como se fossem pensamentos, pois trabalha-
ram dura e longamente para e pelo conheci-
mento porque desejavam de alguma forma 
tornar compreensível o mundo em que se en-
contravam. Essas raras inteligências dotadas 
das mais extraordinárias capacidades, que não 
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raro foram levadas ao cárcere ou mesmo ao 
cadafalso, só ganharam reconhecimento em 
idade muito avançada, ou mesmo muito depois 
da morte. Ao contrário, porém, dos filósofos 
de cátedra, sofistas ciosos de se ombrearem 
àqueles, apesar de providos de pensamentos 
alheios, não raro incompletos ou compreendi-
dos de modo banal, repetidos como uma lita-
nia1. No interior dessa estreiteza interesseira, 
dizia Schopenhauer, “tantum quisque laudat, 
quantum se posse sperat imitar”2.
	 Seria lícito, então, admitir que algo ain-
da mais grave tenta se dissimular por detrás 
de tais embustes: mais ponto menos vírgula, 

1  “Com os filósofos de cátedra de nossos dias, as coisas são naturalmente 
mais rápidas, pois não têm tempo a perder: um professor proclama a doutrina 
de seu florescente colega da universidade vizinha como o mais alto cume atin-
gido pela sabedoria humana; logo, este é um grande filósofo que, sem mais 
delongas, ocupa seu lugar na história da filosofia, a saber, na história que está 
sendo preparada para a próxima feira de livros por um terceiro colega; este, 
por sua vez, vai bem despreocupadamente alinhando, aos nomes imortais 
dos mártires da verdade de todos os séculos, os prezados nomes dos agora 
florescentes colegas bem empregados, como sendo de filósofos que podem 
figurar na lista só porque encheram muito papel e receberam a consideração 
geral dos colegas.” 
SCHOPENHAUER, [1851] 2001, p.33-34.

2  “Cada um louva tanto quanto espera ser capaz de imitar” Ibid., p.44

cumprem a função de um espelho que revela 
uma fraqueza.

	 Creio que hoje se cultive de maneira 
excessivamente minuciosa a história das 
ciências, com grande prejuízo para a pró-
pria ciência. É agradável de ler, mas na 
verdade deixa a cabeça vazia, pelo menos 
sem verdadeira energia, justamente por-
que a enche demais. Quem já sentiu em 
si, pelo menos uma vez, não o impulso de 
encher a cabeça, mas de reforçar a inte-
ligência, de desenvolver as energias e as 
disposições, de ampliar a própria persona-
lidade, achará que não há nada que tenha 
menor energia do que uma conversa com 
alguém conhecido como “historiador” da 
ciência, isto é, uma pessoa que não deu 
sua contribuição pessoal a essa ciência, 
mas conhece milhares de pequenos fatos 
histórico-literários. É como ler um livro 
de culinária quando se tem fome. Acho 
também que, entre os homens que pen-
sam e que são conscientes do seu próprio 
valor e do valor da ciência autêntica, a 
chamada história literária nunca terá êxi-
to. Estes preferem raciocinar a dar-se ao 
trabalho de saber como os outros racio-
cinaram. A coisa mais triste nisso tudo é 
achar que, quanto mais numa ciência au-
menta o gosto pelas pesquisas literárias, 
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tanto mais diminui a energia empregada 
para ampliar a própria ciência e aumenta 
apenas o orgulho de possuí-la. Essa gente 
acredita possuí-la mais do que quem de 
fato a possui. É, decerto, uma observação 
muito bem fundamentada a de que a ver-
dadeira ciência nunca deixa orgulhoso seu 
possuidor. Inflam-se de orgulho apenas 
os que, incapazes de ampliar a ciência em 
si, dedicam-se a ilustrar sua história ou 
sabem contar tudo o que os outros fize-
ram, porque consideraram essa ocupação 
amplamente mecânica um exercício da 
própria ciência. Eu poderia dar exemplos, 
mas são coisas por demais odiosas.3

	 Ao fim e ao cabo, ler a história da filosofia 
exposta nos manuais das doutrinas e sistemas 
filosóficos, ao invés de ler as próprias obras 
dos filósofos, “é como querer que outra pessoa 
mastigue nossa comida” (SCHOPENHAUER, 
[1851] 2007, p.45). Por isso, ao mesmo tem-
po em que sublinhava não haver maior refri-
gério para o espírito do que a leitura dos filó-
3  LICHTENBERG. Vermischte Schriften, Göttingen, 1801, vol.II, p.302. Apud 
SCHOPENHAUER, [1851] 2005, p.143.

sofos clássicos - “sentimo-nos imediatamente 
refrescados, aliviados, purificados, elevados 
e fortalecidos; como se nos tivéssemos delei-
tado na fonte fresca de uma rocha.” ([1851] 
2005, p.106) -, Schopenhauer advertia que o 
conhecimento apropriado dos filósofos só se dá 
a partir de suas obras e não por relações de 
segunda mão, devendo-se evitar ao máximo 
ler os compiladores. Advertência que seria re-
tomada por Ítalo Calvino: já que um clássico é 
uma obra que provoca uma nuvem de discur-
sos em torno de si, dizia o escritor ítalo-cuba-
no, “a escola e a universidade deveriam servir 
para fazer entender que nenhum livro que fala 
de outro livro diz mais sobre o livro em ques-
tão; mas fazem de tudo para que se acredite 
no contrário” ([1991] 1993, p.12). 
	 Aceitas tais orientações, as dificuldades 
apenas começam. Afinal, em que poderíamos 
nos agarrar para definir os clássicos concer-
nentes à urbanização? Basta considerarmos 
que a ciência não é a única fonte e morada do 

http://www.periodicos.ufes.br/geografares/index


8

Revista Geografares, n°10, p.01-30, Março, 2012 
ISSN 2175 -370

Por uma Genealogia dos (des)encontros entre a Geografia e o Urbano
Martins, S.

conhecimento - pois antes mesmo de sua su-
bida ao pináculo do saber outras possibilidades 
de conhecer o mundo (a filosofia, o teatro, a li-
teratura...) nos ajudam a compreender a urba-
nização - para perceber que tal tarefa parecerá 
inexeqüível. “Que ganho inestimável haveria 
se em todas as áreas de uma literatura exis-
tissem apenas poucos, mas primorosos livros” 
(SCHOPENHAUER, [1851] 2005, p.4). Seria 
tranqüilizador, senão prudente, afunilar então 
a perspectiva e elencar os clássicos da Geogra-
fia Urbana, evitando assim grandes riscos para 
além dos limites desse nicho do conhecimento 
no qual de certo modo nos sentimos seguros 
e confortáveis. Cingindo-nos a tal perspectiva, 
poderíamos produzir um inventário de autores 
e estudos que, no âmbito da Geografia, se de-
bruçaram sobre a urbanização, mobilizando e 
desenvolvendo determinados cabedais teóri-
co-conceituais e metodológicos4. Inventário ao 
4  Sobre os estudos no âmbito da Geografia Urbana brasileira, é importante 
consignar o trabalho, elaborado nessa perspectiva, por Maurício de Abreu. Cf. 
ABREU, 1994.

qual outros poderiam assim se juntar. Teríamos 
então um grande catálogo dos estudos concer-
nentes à urbanização produzidos a partir da 
Geografia, da Sociologia, da Antropologia, da 
Economia... e, de acordo com a divisão do tra-
balho intelectual, alcançaríamos a Filosofia, a 
Literatura, o Cinema...
	 Manda a verdade dizer, porém, que as-
sim nos escaparia a questão fundamental, in-
dicada por Ítalo Calvino: todo clássico é uma 
obra. Nas respostas por ele formuladas à in-
dagação “Por que ler os clássicos?” há uma 
definição norteadora: clássicos são leituras de 
formação. As leituras que contam para cada 
um de nós são “formativas no sentido de que 
dão uma forma às experiências futuras, forne-
cendo modelos, recipientes, termos de compa-
ração, esquemas de classificação, escalas de 
valores, paradigmas de beleza [...] Existe uma 
força particular da obra que consegue fazer-se 
esquecer enquanto tal, mas que deixa sua se-
mente.” ([1991] 1993, p.10).
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	 As leituras que nos são afins, dizia Scho-
penhauer, os livros que elegemos por afinida-
de, os que contam para cada um de nós, são 
aqueles produzidos por autores incitados a 
pensar pelas coisas em si, pelo contato com o 
mundo – “os frutos adquirem o sabor do solo 
em que cresceram” ([1851] 2001, p.56). So-
mente tais pensadores produzem livros primo-
rosos, obras dignas de serem lidas. 

	 O valor desses pensamentos reside na 
matéria, ou seja, naquilo sobre o que ele 
pensou, ou na forma, isto é, na elabora-
ção da matéria, naquilo que pensou a res-
peito.
	 A matéria “sobre a qual” pensou é bas-
tante múltipla, e igualmente os méritos 
que ela confere aos livros. Toda matéria 
empírica, portanto tudo o que for histó-
rico ou fisicamente factual, considerado 
em si mesmo e no sentido mais amplo, 
faz parte disso. A peculiaridade reside no 
objeto; eis a razão de o livro poder ser 
importante, qualquer que seja seu autor.
	 Quanto a “o que” pensou, a peculiarida-
de reside no sujeito. Os objetos podem 
ser de um gênero que seja acessível e co-
nhecido por todos os seres humanos; mas 

a forma da concepção, o “quê” do pen-
samento, é o elemento que confere aqui 
o valor e reside no sujeito. Se, portanto, 
sob esse aspecto, um livro for primoroso e 
sem igual, assim também será seu autor. 
Disso resulta que o mérito de um escri-
tor digno de ser lido é tanto maior quanto 
menos ele deve à matéria e, por conse-
guinte, chega a ser tanto maior quanto 
mais ela for conhecida e gasta. Assim, por 
exemplo, os três grandes trágicos gregos 
trabalharam todos eles a mesma matéria.
(SCHOPENHAUER, [1851] 2005, p.11-12. 
Ênfases do autor).

	 Isso posto, podemos voltar a nos ocupar 
daquela forma de subjetivação de um sujeito 
que não é. Nela há um segundo aspecto da 
aporia que merece ser desdobrado.
	 De certo modo, ao procederem arque-
ologicamente, os historiadores das epistemes 
escavam o solo dos discursos revelando não 
apenas as regras e rigores epistemológicos, os 
critérios de validade e normatividade de certa 
maquinaria teórica, como as condições que lhe 
conferem continuidade, chegando a destacar 
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o caráter social e histórico do conhecimento5. 
Deliberada ou inadvertidamente, porém, aca-
bam por conceder um álibi àquilo que Nietzs-
che denominava de moralidade do costume. 

	 [...] a moralidade não é outra coisa (e, 
portanto, não mais!) do que obediência a 
costumes, não importa quais sejam; mas 
costumes são a maneira tradicional de 
agir e avaliar. [...] O que é a tradição? 
Uma autoridade superior, a que se obe-
dece não porque ordena o que nos é útil, 
mas porque ordena. – O que distingue 
esse sentimento ante a tradição do sen-
timento do medo? Ele é o medo ante um 
intelecto superior que manda, ante um in-
compreensível poder indeterminado, ante 
algo mais do que pessoal – há supersti-
ção nesse medo. [...] Em toda parte onde 
existe uma comunidade e, portanto, uma 
moralidade do costume, vigora também o 
pensamento de que o castigo para a ofen-
sa ao costume cabe sobretudo à comuni-
dade: esse castigo sobrenatural, cuja ma-
nifestação e cujo limite são tão difíceis de 
apreender e são investigados com tão su-
persticioso medo. [...] Cada ação indivi-

5  A respeito das características mais gerais do conhecimento enquanto fato, 
cf. LEFEBVRE, [1946-7] 1987.

dual, cada modo de pensar individual pro-
voca horror; é impossível calcular o que 
justamente os espíritos mais raros, mais 
seletos, mais originais da história devem 
ter sofrido pelo fato de serem percebidos 
como maus e perigosos, por perceberem 
a si próprios assim. Sob o domínio da mo-
ralidade do costume, toda espécie de ori-
ginalidade adquiriu má consciência; até o 
momento de hoje, o horizonte dos melho-
res tornou-se ainda mais sombrio do que 
deveria ser. [...] O costume representa as 
experiências dos homens passados acerca 
do que presumiam ser útil ou prejudicial 
– mas o sentimento do costume (morali-
dade) não diz respeito àquelas experiên-
cias como tais, e sim à idade, santidade, 
indiscutibilidade do costume. E assim este 
sentimento é um obstáculo a que se te-
nham novas experiências e se corrijam os 
costumes: ou seja, a moralidade opõe-se 
ao surgimento de novos e melhores cos-
tumes: ela torna estúpido. (NIETZSCHE, 
[1881,1887] 2008, p.17-26. Ênfases do 
autor).

	 Ao longo de sua obra, o filósofo-poeta 
utilizou, com precisão, termos como Ursprung, 
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Entstehung, Herkunft... que, livremente, po-
deríamos traduzir por origem, proveniência, 
formação. Michel Foucault voltou sua atenção 
para esse movimento fundamental do pensa-
mento nietzschiano. Convém retomá-lo.

	
	 Em Nietzsche se encontram dois em-
pregos da palavra Ursprung. Um não é 
marcado: é encontrado em alternância 
com termos como Entstehung, Herkunft, 
Abkunft, Geburt. A Genealogia da moral, 
por exemplo, fala, a respeito do dever ou 
do sentimento da falta, tanto de sua Ents-
tehung como de sua Ursprung; em A gaia 
ciência trata-se, a propósito da lógica e do 
conhecimento, seja de uma Ursprung, de 
Entstehung ou de Herkunft.
	 O outro emprego da palavra é marcado. 
Ocorre efetivamente que Nietzsche a co-
loque em oposição a um outro termo: o 
primeiro parágrafo de Humano, demasia-
do humano coloca face a face a origem 
miraculosa (Wunderursprung) buscada 
pela metafísica e as análises de uma fi-
losofia histórica [...]. Ursprung é também 
utilizada de uma maneira irônica e depre-
ciativa. Em que, por exemplo, consiste 
esse fundamento originário (Ursprung) 
da moral que se busca desde Platão? “Em 

horríveis pequenas conclusões. Pudenda 
origo.” [...]
	 Por que Nietzsche genealogista recusa, 
pelo menos em certas ocasiões, a pes-
quisa da origem (Ursprung)? Porque, pri-
meiramente, trata-se nesse caso de um 
esforço para nela captar a essência exata 
da coisa, sua mais pura possibilidade, sua 
identidade cuidadosamente guardada em 
si mesma, sua forma imóvel e anterior a 
tudo o que é externo, acidental e sucessi-
vo. Procurar tal origem é tentar recolher 
o que era “antes”, o “aquilo mesmo” de 
uma imagem exatamente adequada a si; 
é tomar como acidentais todas as peripé-
cias que puderam ocorrer, todas as arti-
manhas, todos os disfarces; é querer tirar 
todas as máscaras para finalmente des-
velar uma identidade primeira. Ora, se o 
genealogista tem o cuidado de escutar a 
história em vez de crer na metafísica, o 
que ele aprende? Que por trás das coisas 
há “algo completamente diferente” (FOU-
CAULT, [1994] 2005, p.261-262. Ênfases 
do autor).

	 Por que, para Nietzsche, a busca da ori-
gem tem algo de vergonhoso (pudenda origo)? 
Porque, prossegue Foucault, ela pressupõe o 
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ponto de vista supra-histórico. Trata-se de

	
uma história que teria por função reco-
lher, em uma totalidade bem fechada em 
si mesma, a diversidade finalmente redu-
zida do tempo; uma história que permi-
tiria nos reconhecermos em todo lugar e 
dar a todos os deslocamentos passados a 
forma da reconciliação; uma história que 
lançaria sobre o que está atrás dela um 
olhar de fim de mundo. Essa história dos 
historiadores constrói para si um ponto de 
apoio fora do tempo; ela pretende tudo 
julgar de acordo com uma objetividade 
apocalíptica; isso porque ela supôs uma 
verdade eterna, uma alma que não mor-
re, uma consciência sempre idêntica a si 
mesma. (Ibid., p.271).

	 Por um lado, o postulado da existência 
de uma totalidade original, de uma suposta 
identidade pura e primeira, pretenso marco 
inicial do desencadeamento histórico ulterior, 
desassossega os espíritos que, em sua incan-
sável e meticulosa busca para remontar a esse 
absoluto, carregam em si a esperança de uma 

reconciliação reconfortadora com a familiari-
dade dessa morada da verdade, essa “espé-
cie de erro que tem a seu favor o fato de não 
poder ser refutada” (Ibid., p.263). Por outro, 
oculta um poder que tira proveito dos discur-
sos que arrogam a si a definição da verdade e 
das condições de sua acessibilidade.
	 Encoberta pela verdade, a vontade de 
verdade oculta suas pretensões e dissimula 
seus atos. Ora, se “furar a barriga de alguém 
inchado é o que eu chamo um honesto pas-
satempo” (NIETZSCHE, [1884] 2008, p.304), 
obviamente não iremos longe nos detendo nis-
so, pois o que se esconde atrás do discurso da 
verdade é não apenas a vaidade do historiador, 
como também uma violência com relação aos 
que se desviam do que é estabelecido como 
verdadeiro. É preciso admitir que a presença 
estatuesca dos guardiães de determinado ca-
bedal teórico-conceitual, duramente construí-
do não raro à maneira de uma jaula, opera dis-
ciplinarmente, vigiando diligentemente os que 
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ousam espreitar para além das barras dos seus 
domínios. Que daí advenham descendentes 
dóceis e amestrados, pacientemente aguar-
dando serem recompensados por sua impo-
tente obediência à geração fundadora da qual 
se sentem devedores, tornando-se herdeiros 
do “pensamento” ossificado pelo qual velarão, 
não é senão a mais límpida expressão da de-
generescência do pensamento. Assim como da 
impossibilidade do entendimento intersubjeti-
vo, na medida em que a relação com os outros 
sujeitos se dá pela violência da observação 
vigilante. “O talento para classificações, para 
tábuas de categorias, sempre revela algo; não 
se é impunemente o filho de seus pais.” (NIET-
ZSCHE, [1882, 1887] 2007, p.242). No interior 
das discussões sobre normas e critérios cons-
titutivos dos universos discursivos do espírito 
científico travam-se, portanto, os combates de 

uma batalha na qual o entendimento em torno 
da verdade funciona como pano de fundo para 
coagir, hostilizar, segregar e, finalmente, ex-
cluir o outro, o não-Eu dissonante, a loucura6.
	 A passada seguinte exige um retorno à 
genealogia.
	 Na segunda dissertação de sua Gene-
alogia da moral, Nietzsche distingue entre a 
causa da gênese de uma coisa e sua utilidade 
final, sua efetiva utilização e inserção em um 
sistema de finalidades. Convém não confundi-
-los.
	 Mesmo tendo-se compreendido bem a 
utilidade de algo, pouco ou nada se sabe a res-
peito de sua gênese. Algo existente é sempre 
reinterpretado, requisitado para novos fins, re-
direcionado para uma nova utilidade. A finali-
dade atual de uma forma não necessariamente 
é a primeira; tampouco a última. À genealogia 
	6-  “14. Significação da loucura na história da moralidade. – Se, apesar da terrível pressão da ‘moralidade do costume’, sob a qual viveram todas as comunidades hu-

manas, por muitos milênios antes de nosso calendário, e também, no conjunto, até o dia de hoje [...] se apesar disso, afirmo, sempre irromperam idéias, valorações, 
instintos novos e divergentes, isso ocorreu em horripilante companhia: em quase toda parte, é a loucura que abre alas para a nova idéia, que quebra o encanto de 
um uso e uma su perstição venerados. Compreendem por que tinha de ser a loucura? Algo que fosse, em voz e gestos, assustador e imprevisível como os demoníacos 
humores do tempo e do mar e, portanto, digno de semelhante temor e observação? [...] Algo que infundisse, no portador de uma nova idéia, não mais remorsos, mas 
reverência e temor ante si mesmo, levando-o a tornar-se profeta e mártir dessa idéia? – Enquanto hoje sempre nos dão a entender que ao gênio não foi dado um 
grão de sal, mas o tempero da loucura, todos os homens de outrora tendiam a crer que onde houver loucura haverá também um grão de gênio e de sabedoria – algo 
‘divino’, como sussurravam. Ou melhor: como exprimiam vigorosamente. ‘Através da loucura chegaram à Grécia os maiores bens’, disse Platão, juntamente com todos 
os antigos. Avancemos mais um passo: todos os homens superiores, que eram irresistivelmente levados a romper o jugo de uma moralidade e instaurar novas leis, 
não tiveram alternativa, caso não fossem realmente loucos, senão tornar-se ou fazer-se de loucos – e isto vale para os inovadores em todos os campos, não apenas no 
da instituição sacerdotal e política: - até mesmo o inovador do metro poético teve de credenciar-se pela loucura.” NIETZSCHE, [1881,1887] 2008, p.21-22. Ênfases do 
autor.
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cabe a função de reconstituir conceitualmente 
este movimento. Uma maior e melhor aproxi-
mação da resposta à pergunta formulada por 
Foucault (se o genealogista tem o cuidado de 
escutar a história, o que ele aprende?) pas-
sa pelos sentidos mais precisos conferidos por 
Nietzsche a Herkunft (proveniência) e Ents-
tehung (emergência).

	 Ali onde a alma pretende se unificar, ali 
onde o Eu se inventa uma identidade ou 
uma coerência, o genealogista parte à 
procura do começo – dos inumeráveis co-
meços que deixam essa suspeita de cor, 
essa marca quase apagada que não pode-
ria enganar um olho por pouco histórico 
que ele fosse; a análise da proveniência 
permite dissociar o Eu e fazer pulular, nos 
lugares e recantos de sua síntese vazia, 
mil acontecimentos agora perdidos.
	 A proveniência também permite reen-
contrar, sob o aspecto único de uma ca-
racterística ou de um conceito, a proli-
feração dos acontecimentos através dos 
quais (graças aos quais, contra os quais) 
eles se formaram. [...] Seguir o filão com-
plexo da proveniência é [...] manter o que 
se passou na dispersão que lhe é própria; 

é situar os acidentes, os ínfimos desvios 
– ou, pelo contrário, as completas inver-
sões – os erros, as falhas de apreciação, 
os cálculos errôneos que fizeram nascer o 
que existe e tem valor para nós; é desco-
brir que, na raiz do que conhecemos e do 
que somos, não há absolutamente a ver-
dade e o ser, mas a exterioridade do aci-
dente. Eis por que, sem dúvida, qualquer 
origem da moral, a partir do momento em 
que ela não é venerável – e a Herkunft 
nunca o é – é crítica. [...]
	 A investigação da proveniência não fun-
da, muito pelo contrário: ela agita o que 
antes se percebia como imóvel, fragmen-
ta o que se pensava unificado: mostra 
a heterogeneidade do que se imaginava 
conforme a si mesmo. [...]
	 Entstehung designa antes a emergên-
cia, o ponto de surgimento. É o princípio 
e a lei singular de um aparecimento. Tal 
como se tenta muito freqüentemente bus-
car a proveniência em uma continuidade 
ininterrupta, também se estaria engana-
do em dar conta da emergência pelo ter-
mo final. [...] Esses fins, aparentemente 
últimos, não passam do episódio atual de 
uma série de submissões. [...]
	 A emergência sempre se produz em um 
determinado estado de forças. A análise 
da Entstehung deve mostrar seu jogo, 
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o modo pelo qual lutam umas contra as 
outras, ou o combate que travam diante 
de circunstâncias adversas, ou ainda sua 
tentativa – dividindo-se contra si mesmas 
– de escapar à degenerescência e reco-
brar o vigor a partir de seu próprio enfra-
quecimento. [...]
	 A emergência é, portanto, a entrada em 
cena das forças; é sua irrupção, o salto 
pelo qual elas passam dos bastidores ao 
palco, cada uma com o vigor e a joviali-
dade que lhe é própria. [...] a emergência 
designa um lugar de confrontação; ainda 
é preciso evitar concebê-la como um cam-
po fechado no qual se desenrolaria uma 
luta, um plano em que os adversários 
estariam em igualdade; é antes [...] um 
“não-lugar”, uma pura distância, o fato 
de os adversários não pertencerem ao 
mesmo espaço. (FOUCAULT, [1994] 2005, 
p.265-269).

	 A perspectiva genealógica destrona a 
identidade abstrata da origem na medida em 
que não toma a discórdia enquanto ruptura 
de uma estabilidade primeira, de um suposto 
estado edênico mais ou menos idilizado, mas 
sim como fato fundamental da simultaneidade 

de sentidos concorrentes (em confronto) que 
compõem um campo estratégico. Assim, o que 
subjaz ao nascimento das coisas é a tensão 
de um enfrentamento de forças definidor dos 
seus sentidos. E a fixação de certo balanço, a 
obtenção de um determinado equilíbrio de for-
ças que a política sanciona no interior de uma 
“paz civil”, não é senão um momento no qual, 
em suas pretensões de universalidade, uma 
dada força consegue fazer prevalecer seus 
particularismos enquanto universais, subme-
tendo uma dada totalidade a seus fins.
	 Para Foucault, seguindo Nietzsche, o 
campo de enfrentamento que constitui o poder 
é também o da emergência de formas. E, ao 
mesmo tempo em que são determinados por 
esse campo, objetos, conjuntos de objetos, 
hábitos, discursos, são veículos táticos do seu 
aprofundamento. Ao mesmo tempo em que 
encarnam um sentido, refletindo-o, reagem 
sobre ele, oferecendo-se como um suporte. 
Elaborar a genealogia destas formas permite 
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um duplo esclarecimento, a partir da assimi-
lação entre a produção e os seus produtos: 
se, através da explicitação das condições de 
sua emergência, as formas têm o seu sentido 
precisado, uma vez que o poder dá a conhe-
cer sua interpretação atual, a forma, enquanto 
elemento constituinte do poder, revela um dos 
momentos do seu mecanismo. A história de 
uma coisa, conduzida por procedimentos ge-
nealógicos, narra a sucessão, mais ou menos 
descontínua, de sua importância relativa num 
conjunto estratégico. A arqueologia é abando-
nada em proveito da genealogia. O que implica 
outro ponto de vista, outros instrumentos, e 
mesmo outro campo de pesquisa. Das inter-
-relações discursivas e sua articulação com as 
instituições, passa-se à consideração da ins-
crição dos saberes e de seus universos discur-
sivos num dispositivo político, como peças de 
relações de poder.
	 O saber, demonstrara finamente Michel 
Foucault, não se opõe ao poder, ou não nasce 

ali onde o poder está ausente, fora dele, ao 
largo e quiçá contra ele. Com seus instrumen-
tos e suas técnicas, com a definição de seus 
métodos e o domínio de seus objetos, a forma-
ção de seus enunciados, a constituição de suas 
práticas discursivas... o saber só existe porque 
é investido de prerrogativas para o exercício 
de um poder que desdobra seus efeitos na vida 
social a um nível molecular. Invisibilizando-se 
nas e pelas práticas que se tornam cotidianas, 
um determinado poder insidiosamente natu-
raliza-se menos por conta de suas astúcias e 
habilidades para ser dificilmente localizável e 
discernível, mas porque o saber assegura sua 
existência e atuação ao produzir verdades. Ver-
dades que desempenham papéis, que têm fun-
ções e implicações no corpo social. Verdades 
que, se não esmagam os homens, produzem 
indivíduos, docilizados e tornados produtivos. 
A inteligibilidade dos campos de saber-poder 
se faz, portanto, em torno das verdades que 
os produzem e apóiam, “em torno do estatuto 
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da verdade e do papel econômico-político que 
ela desempenha” (FOUCAULT, 1979, p.13). Daí 
por que, diante dos embates em torno da ver-
dade, do regime de sua produção, a análise 
deva ser feita “em termos de genealogia das 
relações de força, de desenvolvimentos estra-
tégicos e de táticas. [...] A historicidade que 
nos domina e nos determina é belicosa.” (Ibid., 
p.5).
	 Assim, pode-se compreender, por exem-
plo, por que o estabelecimento de “quadros” 
tornou-se fundamental para o aperfeiçoamen-
to de formas de saber-poder, como a Geo-
grafia. Tomemos uma referência nada singe-
la nesse campo disciplinar: um livro como o 
Quadro da geografia da França foi celebrado 
como um modelo de análise descritiva das re-
giões-personagens e seus homens-habitantes, 
sendo reproduzido para além desses limites 
(como no caso das monografias urbanas leva-
das a cabo por Pierre Monbeig7). A crítica que 
7  Cf. MONBEIG, 1957, p.33-77.

o recepcionou sete décadas depois não ape-
nas se limitou a atacar seu papel ideológico, 
procurando desmascarar o que ocultava, como 
destacou que o grande livro político de Vidal 
de La Blache foi, a rigor, A França de leste, na 
qual se ocupara de temas eludidos em 19058. 
Ora, se não há dúvidas quanto ao “enquadra-
mento” operado pela escola que levou o nome 
de seu pai fundador, seu papel proscritor de 
outras abordagens possíveis, sabemos que as 
normas e regras constitutivas dos universos 
discursivos funcionam não só como um me-
canismo de exclusão da diferença. Pois, ainda 
que seu momento negativo seja considerável, 
o poder não se resume à anulação-neutrali-
zação de uma totalidade não produtiva, não 
sendo, portanto, compreensível apenas por tal 
característica. A questão é, justamente, que a 
elaboração de “quadros” foi um dos momentos 
discursivos dessa forma de saber que possibi-
litou articulá-la, na medida em que desempe-
8  Cf. LACOSTE, [1976] 1989.
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nhava certos papéis não restritos à interdição 
de questões cruciais, a complexos de poder, 
nos quais essa era sua importância relativa9. 
	 Eis porque, enquanto a crítica da ideolo-
gia limitar-se a tomá-la apenas e tão-somente 
como uma ficção da qual uma análise des-
mascaradora poderia nos libertar ao revelar a 
verdade recoberta por um véu falseador (des-
considerando que formação de saber e poder 
constituem uma unidade indissolúvel, que os 
universos discursivos não mais concernem a 
um sujeito transcendental, posto que este se 
tornou empírico, fusionando-se às práticas de 
sua aplicação), não nos permitirá compreen-
der os mecanismos pelos quais estratégias 
específicas de poder se convertem em corres-
pondentes estratégias científicas de objetiva-
9  “A primeira das grandes operações da disciplina é então a constituição de 
‘quadros vivos’ que transformam as multidões confusas, inúteis ou perigosas 
em multiplicidades organizadas. A constituição de ‘quadros’ foi um dos grandes 
problemas da tecnologia científica, política e econômica do século XVIII [...] O 
quadro, no século XVIII, é ao mesmo tempo uma técnica de poder e um pro-
cesso de saber. Trata-se de organizar o múltiplo, de se obter um instrumento 
para percorrê-lo e dominá-lo; trata-se de lhe impor uma ‘ordem’.” FOUCAULT, 
[1975] 1989, p.135.

ção de experiências cotidianas, associando, 
nas e pelas práticas, os universos discursivos a 
condições técnicas, econômicas, sociais e polí-
ticas que apóiam e reproduzem ao desdobra-
rem seus efeitos normalizadores e produtivos 
até o mais íntimo das subjetividades.
	 Com o recurso da genealogia, as forma-
ções discursivas (suas proveniências, a im-
portância que ganham, suas desatualizações 
e reatualizações...) são explicadas em termos 
das práticas de saber-poder requeridas por um 
dado regime de produção da verdade que re-
vela o seu sentido ao assumir a forma de tec-
nologias de dominação. O saber coagula-se no 
interior de complexos de poder e funciona sem 
que a crítica a uma consciência falsa do mundo 
possa alcançá-lo, na medida em que o objeti-
vo da necessidade de saber não é outro senão 
a necessidade de sua perpetuação enquanto 
protuberâncias de poder. É a positividade dos 
efeitos úteis da verdade definida no âmbito de 
um dado saber que irá determinar sua recep-
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ção, o que não necessariamente corresponde 
às possibilidades do conhecimento10.
	 Considerando que há muito os geógrafos 
atualizaram sua tarefa de “apresentar a pátria”, 
poderíamos perguntar quantos deles, nos dias 
de hoje, não se comprazem em seu cantinho 
epistemológico pesquisando com rigor proces-
sos e fenômenos da natureza pressupondo que 
a compreendem bem, embora dificilmente ad-
mitam que, nesse reduto demasiado humano, 
seus estudos são determinados por embates 
em torno da distribuição de recursos naturais 
tornados raros. Que conhecimento da natureza 
alcançam aqueles que a pesquisam com base 
nos pressupostos de que os homens devem 
com ela se relacionar de modo parcimonioso 

10  Não é demasiado lembrar aqui a célebre entrevista concedida por Foucault 
à revista Hérodote no ano de 1976, realizada sob o impacto da recente 
publicação de Vigiar e Punir. Em certa ocasião, um dos geógrafos (justamente 
aquele que se notabilizou por afirmar que a Geografia serve em primeiro lugar 
para fazer a guerra, suponho) afirmara que “o geógrafo – talvez seja a sua 
função essencial, estratégica – coleta a informação. Inventário que em estado 
bruto não tem grande interesse, e que de fato só é utilizável pelo poder. O 
poder não tem necessidade de ciência, mas de uma massa de informações, 
que ele, por sua posição estratégica, é capaz de explorar.” Cf. FOUCAULT, 
1979, p.163.

e comedido, se “na natureza não predomina 
a indigência, mas a abundância, o desperdí-
cio, chegando mesmo ao absurdo” (NIETZS-
CHE, [1882, 1887] 2007, p.243-244. Ênfases 
do autor)? Poderíamos dizer que a Geografia, 
essa senhora centenária, quando vai à escola 
já desembaraçada das vestes que só provoca-
vam enfado e, rejuvenescida com o new look 
da educação ambiental11, ignora as práticas? 
Ora, ela está engajada em produzi-las!
	 O que dizer da urbanização? Considera-
da numa perspectiva eminentemente espacial, 
não passa de geograficidade a ser melhorada 
pela e para a modernização de uma socieda-
de que se modifica, mas não se transforma. 
Quantos não são tomados de júbilo ao fazerem 
da Geografia uma militante engajada nas lutas 
pelos direitos de cidadania? Que satisfação não 
lhes causa o reconhecimento da necessidade 

11  “- ‘E tu, finalmente’, falou Zaratustra, voltando-se para o mais feio dos 
homens [...]. ‘Fala, ó inominável, que fizeste!
Pareces-me transformado, teus olhos brilham, o manto do sublime envolve a 
tua fealdade: que fizeste, tu?” NIETZSCHE, [1884] 2008, p.367.

http://www.periodicos.ufes.br/geografares/index


20

Revista Geografares, n°10, p.01-30, Março, 2012 
ISSN 2175 -370

Por uma Genealogia dos (des)encontros entre a Geografia e o Urbano
Martins, S.

e utilidade de seus atributos para a socieda-
de civil e para o Estado, a certificação de que 
depende também de sua atuação a extensão 
compassiva dos benefícios que podem melho-
rar a vida? Há tempos que a Geografia deixou 
de amargar um duro ostracismo para ser cor-
tejada não só na escola! 
	 Seria injusto se deixasse escapar que 
na Geografia houve os que, cansados de ou-
vir as cantilenas dos que se debatiam no pân-
tano lamuriento do passado, insistentemente 
entoaram cânticos enaltecendo o futuro. E em 
quantos ouvidos ainda não ecoa o monocórdio 
da “crítica” humanista? Talvez provocando la-
birintite.
	 Como? Explico-me, mais uma vez valen-
do-me, não de algo fortuito, mas de um arqué-
tipo, de outro zeloso instituidor de tábuas da 
lei e eminente apascentador de rebanhos.

	
	 Falar sobre o futuro da urbanização e 
das cidades é coisa temerária, sobretu-

do a tão curta distância do novo recen-
seamento. Mas não falar sobre o futuro 
é deserção, porque a universidade não é 
apenas o lugar do culto ao passado e da 
contemplação do presente, mas de onde 
se vislumbra o futuro de forma sistemáti-
ca. Não se trata do futuro como certeza, 
porque isso seria desmentir a sua defini-
ção, mas do futuro como tendência.
	 Estimativas para 1990 permitem consi-
derar uma taxa de urbanização de quase 
75%. [...] É lícito, porém, admitir que a 
população urbana, tanto em 1990 quanto 
no ano 2000, será bem superior a esta 
estimativa. [...] Mas os números dos de-
mógrafos, como os dos cientistas políti-
cos, não levam em conta o espaço, que 
é amálgama indissolúvel da ação humana 
e do meio preexistente, pois ambos inte-
ragem permanentemente. É um equívoco 
cientificamente lamentável, porque so-
mente o espaço permite apreender o fu-
turo, através do presente e também do 
passado, pela incorporação de todas as 
dimensões do real concreto. Os processos 
espaciais são condicionantes duráveis das 
ações inovadoras.
	 O futuro é formado pelo conjunto de pos-
sibilidades e de vontades, mas estas, no 
plano social, dependem do quadro geográ-
fico, que facilita ou restringe, autoriza ou 
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proíbe a ação humana. Alcançar intelec-
tualmente o futuro não é uma questão de 
estatística, nem de simples arranjo de da-
dos empíricos, mas uma questão de mé-
todo. Sabemos como diferenças de enfo-
que conduzem a diferenças de resultado. 
O nosso enfoque, aqui, ainda é aquele que 
arduamente defendemos de longa data: o 
do espaço como instância social, conjunto 
inseparável da materialidade e das ações 
do homem. Devemos, desse modo, levar 
em conta as tendências atuais de reorga-
nização do território, no mundo inteiro e 
no Brasil, de forma particular, o que obri-
ga a levar em conta as características do 
que chamamos de meio técnico-científico, 
isto é, o meio geográfico tal como hoje se 
dá, ou tende a ser, e em cuja elaboração 
a contribuição da ciência, da tecnologia e 
da informação é cada vez maior. (SAN-
TOS, 1994, p.18-19).

	 Belas palavras daquele a quem fora de-
dicado, em 1989, o I Simpósio Nacional de Ge-
ografia Urbana, que “nasceu da necessidade 
de se fazer uma avaliação crítica da produção 
geográfica brasileira” (CARLOS, 1994, p.9). 
Porém, depois de nos informar que há um 

“Brasil emergente”, no qual ciência, tecnologia 
e informação foram adicionados ao território 
criando “espaços inteligentes” característicos 
de um Brasil urbano dicotomizado em relação 
aos “espaços opacos” de um Brasil rural; de-
pois de afirmar que tendem a se estender so-
bre o território nacional, indicando assim uma 
expansão e qualificação da urbanização do ter-
ritório irretorquíveis como um fato estatístico 
e evidentes pelo aumento do número de cida-
des locais, de centros e metrópoles regionais, 
além do de metrópoles nacionais que a com-
plexificação da divisão do trabalho transfor-
ma em “metrópoles informacionais”, ficamos 
sabendo que o futuro, que “não é feito só de 
tendências, [...] também vai depender das po-
líticas públicas que possam ser geradas [...] 
também vai depender da forma que tomará 
a flexibilidade tropical em nossas cidades, em 
contraponto à decantada flexibilidade oriunda 
do progresso tecnológico [...] [pois] a vontade 
política é o fator por excelência das transfor-

http://www.periodicos.ufes.br/geografares/index


22

Revista Geografares, n°10, p.01-30, Março, 2012 
ISSN 2175 -370

Por uma Genealogia dos (des)encontros entre a Geografia e o Urbano
Martins, S.

mações sociais.” (SANTOS, 1994, p.26).
	 Mas, assim como a beleza, as palavras 
não são inocentes. “A urbanização crescente é 
uma fatalidade” (Ibid., p.22), decerto, na me-
dida em que o futuro que assim se vislumbra é 
inteiramente fechado para apreender algo não 
fixado nas estruturas de um dado saber-poder. 
Do que se deserta, atendo-se ao familiar, ao 
não-estranho, ao já nomeado, portanto ao já 
conhecido? Das tarefas de pensar o não-pen-
sado, de elevar à linguagem conceitual o que 
está em formação, a Universidade há muito se 
esquiva12. Que faz o espírito, tomado de temor 
frente ao que possa desestabilizar uma dada 
representação fixada do mundo, frente ao que 
pode colocar sob suspeição a certeza tranqüili-
zadora quanto ao futuro determinado de ante-
mão pelo presente de que é projeção?

	 A força que tem o espírito, de apropriar-
-se do que lhe é estranho, manifesta-se 
num forte pendor a assimilar o novo ao 

12  Cf. MARTINS, 2004.

antigo, a simplificar o complexo, a rejei-
tar ou ignorar o inteiramente contraditó-
rio: do mesmo modo ele arbitrariamente 
sublinha, destaca e ajeita para si deter-
minados traços e linhas do que lhe é es-
tranho, de cada fragmento de “mundo 
exterior”. Assim, fazendo, sua intenção é 
incorporar novas “experiências”, enqua-
drar novas coisas em velhas divisões – é o 
crescimento, portanto; mais exatamente, 
a sensação de crescimento, a sensação de 
força aumentada. A serviço dessa mes-
ma vontade se acha também um impulso 
aparentemente oposto do espírito, uma 
brusca decisão de não saber, de encer-
rar-se voluntariamente, um fechamento 
das janelas, um dizer Não interiormente a 
essa ou aquela coisa, um não-deixar que 
algo se aproxime, um estado defensivo 
ante muita coisa conhecível, uma satisfa-
ção com o obscuro, com o horizonte que 
se fecha, um acolhimento e aprovação da 
insciência: tudo isso necessário, conforme 
o grau de sua força apropriadora, de sua 
“força digestiva”, usando uma imagem – e 
realmente o “espírito” se assemelha mais 
que tudo a um estômago. (NIETZSCHE, 
[1886] 2005, p.123. Ênfase do autor).
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	 Não surpreende a diversidade caleidos-
cópica de universos discursivos efêmeros se 
considerarmos esta característica da moderni-
dade: “faz aparecer o ‘neo’ como completa-
mente novo. O neo é, em realidade, o antigo 
refeito, reinventado, repetido! Sai do museu 
total, do inventário completo com o qual o 
pensamento classificatório sonha.” (LEFEB-
VRE, [1975] 1976, p.217).
	 Essa incapacidade e recusa de se abrir 
para o ainda não-conhecido, para o potencial-
mente novo, para o ainda não-pensado, para 
a força inaugural dissolvente do já sabido e 
conhecido; essa cera nos ouvidos para aqui-
lo que inquieta o pensamento exigindo que se 
ponha em movimento para compreendê-lo, 
que se abra para ir ao encontro de uma his-
tória não orientada por qualquer providência 
fora dela, de sua verdade que não se encontra 
num mundo inacessível, determinado e dado 
de antemão como uma verdade eterna, pronta 
e acabada, não é senão um apagar das luzes, 

uma falta de lucidez própria de um “pensa-
mento” que abdicou da crítica.
	 Visto que a história efetiva é experiencia-
da como processo de crises, como um enfren-
tamento de forças definidor dos seus sentidos, 
o genealogista voltaria sua atenção para as 
rupturas, os limiares e as mudanças de rumo. 
“Saber, mesmo na ordem histórica, não signifi-
ca ‘reencontrar’ e sobretudo não significa ‘nos 
reencontrarmos’. A história será ‘efetiva’ à me-
dida que reintroduzir o descontínuo em nosso 
próprio ser.” (FOUCAULT, [1994] 2005, p.272).

* * *
	 Um poeta alemão nascido ao final do sé-
culo XVIII registrou, num trecho de suas con-
versações com Goethe, que a obra é própria 
da genialidade.

pois o que é afinal o gênio senão aque-
le poder criador de onde emanam e de 
onde se originam ações que se podem 
apresentar ante Deus e a Natureza e que 
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precisamente por isso têm duradouro re-
sultado? Toda a obra de Mozart é dessa 
condição; existe nela uma força gerado-
ra, que de geração em geração continua 
agindo e que tão depressa não será con-
sumida nem esgotada. O mesmo direi dos 
outros grandes compositores. [...] Aquele 
que primeiro encontrou as formas e pro-
porções da velha arquitetura alemã que 
tornaram possível no correr dos tempos a 
construção das catedrais de Estrasburgo 
ou de Colônia, era também um gênio, pois 
suas idéias conservaram a faculdade cria-
dora e continuam agindo até o momento 
atual. [...] e o essencial é que a idéia, o 
aperçu, o feito, vivam e consigam perdu-
rar. (ECKERMANN, [1835] 2004, p.235).

	 A genialidade caracteriza-se pela produ-
ção na acepção mais ampla e rica desse termo. 
Não é a quantidade do que faz que indica o ho-
mem produtivo, dizia Goethe a Eckermann. A 
produtividade a que se refere Goethe é a capa-
cidade criadora de obras. Ativada pela inquie-
tação em relação a uma dada situação do ser 
no mundo e fundada na expectativa frente ao 
que se encontra indeterminado e não realiza-

do, tal capacidade não se orienta pela angús-
tia frente a uma ameaça cuja origem pode ser 
conhecida ou insondável; tampouco se deixa 
dominar pelo medo, senão pelo pavor quanto 
ao momento em que aquilo que hoje é amea-
çador deixará de pairar para finalmente irrom-
per. A capacidade criadora não se assenta na 
resignação diante das coisas como são e estão 
no momento, portanto, não nos deixa acovar-
dados diante do mundo, daquilo que é e do 
vir a ser. A expectativa da capacidade criadora 
não é portanto passiva, não se deixa tranca-
fiar nas lamentações frente ao temível mais ou 
menos suportável, na desesperança.

	 O afeto da espera sai de si mesmo, am-
pliando as pessoas, em vez de estreitá-
-las; ele nem consegue saber o bastante 
sobre o que interiormente as faz dirigi-
rem-se para um alvo, ou sobre o que ex-
teriormente pode ser aliado a elas. A ação 
desse afeto requer pessoas que se lancem 
ativamente naquilo que vai se tornando e 
do qual elas próprias fazem parte. Essa 
ação não suporta uma vida de cão, jogada 
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de modo meramente passivo no devir, no 
intocado, ou mesmo no lastimavelmen-
te reconhecido. (BLOCH, [1959] 2005, 
p.13).

	 A esperança que se projeta em direção 
àquilo que ainda não veio a ser, que se move 
para o devir, não caminha em direção a um 
fim transcendental, tampouco é incondiciona-
da, uma vez que não ignora nem negligencia 
as determinações do mundo do qual faz parte 
e no qual tem sua origem. “Toda atividade hu-
mana é assombrosamente complexa, não só a 
do gênio: mas nenhuma é um milagre” (NIET-
ZSCHE, [1878], 2007, p.115). Mas, ao invés 
de submergir indolentemente na consciência 
enclausurando-se no conforto e resguardo do 
lar, experimentando nos labirintos da alma as 
dores do que embota e mortifica, a esperan-
ça fundante da capacidade criadora dispõe-se 
para o novo, busca conhecer o que está se for-
mando: é a lucidez do que está para alvorecer.
	 Um clássico é uma obra, dizia Italo Cal-

vino, que muitas vezes nos causa surpresa e 
satisfação ao descobrirmos algo que fora por 
ele dito pela primeira vez (a fonte fresca de 
uma rocha, como dizia Schopenhauer). A pro-
dutividade da obra, sua força intelectual, re-
side portanto em pensar o não pensado, em 
abrir um caminho ainda não conhecido, por-
tanto inexplorado.
	 Porém, o descortínio e a exploração in 
terram utopicam não se faz sem dificuldades. 
Toda obra, na medida em que desafia as for-
mas de consciência de uma dada realidade e 
demonstra a obsolescência das estruturas de 
pensamento existentes ao expor sua incapa-
cidade para clarificar as tendências ocultas do 
real, não por acaso se depara com resistências 
contra a consciência do novo, do não-pensa-
do. Repoltreados em convicções consagradas, 
munidos de estóica impaciência, os guardiães 
do “pensamento” crepuscular não raro escon-
juram o que aos seus olhos não passa de mi-
ragem, de devaneio. Depois de examinarem 
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rapidamente uma obra, põem-na de parte 
acusando-a de estupidamente ingênua e peri-
gosamente irrealista.

	 Mesmo a simples resistência da recep-
tividade, quando se fecha contra obras 
geniais, quando as trata com incompre-
ensão exagerada ou apenas se escandali-
za com elas, essa resistência no final das 
contas provém, apesar do ressentimento 
infiltrado próprio da psicanálise, de uma 
má vontade relacionada à dificuldade que 
reside no novo. Com isso, até neste pon-
to, a resistência contra a elucidação do 
ainda-não-consciente é, em última ins-
tância, uma resistência do material ainda 
não elaborado. Nesse campo, todo come-
ço é difícil, tanto mais porque justamente 
o novo no qual o pioneirismo produtivo in-
gressa também é essencialmente o novo 
da coisa que surge em si e para si. (BLO-
CH, [1959] 2005, p.129).

* * *

	 A palavra não é nova, mas o conceito 
traz o novo. Assim se exprimiu Henri Lefebvre 

ao iniciar um de seus últimos textos, a respei-
to do urbano.

	 [...] iluminando um certo número de fa-
tos, de relações, permanecidos na obscu-
ridade e no silêncio (vergonha ou pudor?). 
O termo urbano teve por predecessor e 
ancestral semântico um belo substanti-
vo: a urbanidade, próximo da civilidade, 
que significava a cortesia, a tolerância, o 
saber-viver (em oposição à “barbárie” do 
campo, no século XVIII). A urbanidade, 
nesse sentido, retinha toda a tradição (su-
posta) das cidades desde Atenas e Roma, 
passando por Veneza e Florença. Quando 
a urbanidade se apaga, a palavra entra 
em desuso, aparecendo, então, o urba-
nismo e a pretensiosa “urbanística”, com 
uma ideologia, regulamentos, um código, 
que pretendem substituir uma vida práti-
ca que sai de moda e ordenar aquilo que 
teve charme espontâneo: a vida “na ci-
dade”, em Londres, em Paris, do que res-
tam muitos testemunhos literários (Swift, 
Diderot, etc.). Aqui, como alhures, uma 
prática (também com uma ideologia) pre-
cedeu a teoria. (LEFEBVRE, 1986, p.159. 
Ênfases do autor).
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	 Esse conceito, o urbano, não designa a 
cidade e a vida na cidade. Ao contrário: ele nas-
ce com a explosão da cidade, com os proble-
mas e a deterioração da vida urbana. Portanto, 
não cabe falar de uma crise do urbano, porque 
o conceito designa precisamente essa “crise” 
a fim de dominar a enorme problemática. O 
urbano como conceito nasceu, pois, de uma 
constatação inquietante em relação ao futuro. 
Mas ele não busca fortalecer o papel da ciência 
e da técnica para submeter o presente à visão 
finalista de uma história idealizada. O que ele 
reivindica é o saber efetivo sobre o real, sobre 
o movimento da história que se faz no presen-
te, sobre as tramas e os dramas pelos quais se 
tecem as condições de sua existência e de sua 
reprodução, sobre as contradições nas quais 
se torcem e retorcem as capacidades huma-
nas e se desdobra a dialética dos possíveis, se 
delineia e prefigura o porvir. O conceito parte, 
e é parte, de uma teoria. A teoria crítica do 
presente, da atualidade repleta de possíveis. 

Não se limita portanto a constatar, descrever e 
classificar fenômenos. Ela busca compreender 
as tendências, o movimento que se oculta e 
se manifesta neles e por eles. Ela não abor-
da o presente como uma configuração daqui-
lo que o passado trazia como origem e desti-
no. Ela não toma a atualidade como um ponto 
que conduzirá a um futuro traçado desde hoje 
como meta. Ela parte do possível, do utópico, 
daquilo que está contido em germe na realida-
de, para examinar o atual e o realizado, para 
reinterpretar e ressignificar passado e futuro 
segundo outra inteligibilidade do real.

	 “A via crítica é a única ainda aberta” 
(KANT, [1781] 2010, p.673. Ênfase do autor). 
Assim concluiu um filósofo sua crítica da ra-
zão pura. Talvez devêssemos considerar que a 
crítica é a única via que pode abrir caminho! 
O que não se faz sem rupturas, sem romper 
barreiras.
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O caminho para a verdade é íngreme e longo: 
ninguém o trilharia com uma bola de chum-
bo presa aos pés; pelo contrário, seria preciso 
asas. (SCHOPENHAUER, [1851] 2001, p.91).
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